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RESUMO
A sociedade moderna vem impondo ao longo dos anos um padrão estético no qual os corpos magros e/ou musculosos são supervalorizados, sendo associados à beleza e à visibilidade 

social. A literatura recorrentemente destaca o aumento do risco e prevalência de insatisfação da Imagem Corporal (IC) e Transtornos Alimentares (TA) em alunos de graduação 

da área da saúde, em especial alunos do curso de nutrição. O objetivo do presente estudo é realizar a caracterização sóciodemográfica dos estudantes do Curso de Nutrição de um 

centro universitário de Fortaleza-CE e avaliar a associação entre imagem corporal e o possível risco de transtorno alimentar. Trata-se de um estudo transversal de caráter quantitativo 

de cunho exploratório e analítico. Foram utilizados nesta pesquisa: questionário sociodemográfico, questionário EAT-26 e Escala de Silhuetas desenvolvida e validada para adultos 

brasileiros. Os dados foram analisados pelo software estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 22.0. A amostra compreendeu 104 estudantes com idade 

média de 25,5±6,93 anos, sendo a maioria do sexo feminino (82,6%). Em relação aos dados antropométricos, as médias de altura e peso foram significativamente maiores nos homens 

(p<0,05). A distorção de superestimação da imagem corporal (45,2%) e o desejo de diminuir a silhueta (59,6%), foram as percepções mais prevalentes e não significativamente 

diferentes entre os sexos.  A taxa de estudantes que não apresentam risco para TA foi de 68,3% (16,03±8,74 pontos). A idade esteve diretamente relacionada às percepções da imagem 

corporal, pois a mediana da idade no grupo que deseja diminuir a silhueta foi maior do que os que desejam aumentar (p<0,05). Não houve associação entre as percepções de imagem 

corporal e o risco para transtornos alimentares. É preciso ter atenção em relação aos estudantes de nutrição, pois eles apresentam uma certa pressão relacionada à imagem corporal 

e ao emagrecimento. Diante disso, nossos dados são importantes para complementar o conhecimento sobre o assunto.
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ABSTRACT
Over the years, modern society has imposed an aesthetic standard in which thin  and/or muscular bodies are overvalued and associated with beauty and social visibility.  

The literature repeatedly highlights the increased risk and prevalence of Body Image Dissatisfaction (BI) and Eating Disorders (ED) in undergraduate health students, 

especially nutrition students.  The aim of this study is to carry out a  socio-demographic characterization  of nutrition students at a university center in Fortaleza, Ceará, 

and evaluate the association between body image and the possible risk of eating disorders. This is a cross-sectional study of a quantitative exploratory and analytical 

nature. This study used a sociodemographic questionnaire, a EAT-26 questionnaire and a Silhouette Scale developed and validated for Brazilian adults. The data was 

analyzed using the Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) version 22.0. The sample comprised 104 students with a mean age of  25.5±6.93 years, with the 

majority being female (82.6%). With regard to anthropometric data, mean height and weight were significantly higher in men (p<0.05).  Overestimation distortion of body 

image (45.2%) and the desire to reduce silhouette (59.6%) were the most prevalent perceptions and not significantly different between sexes. 68.3% of the students do not 

present risk for ED  (16.03±8.74 points). Age was directly related to body image perceptions, as the median age of the group wishing to reduce their figure was higher than 

those wishing to increase it (p<0.05). There was no association between body image perceptions and the risk of eating disorders. Attention needs to be paid to nutrition 

students, as they experience a certain pressure related to body image and weight loss. In view of this, our data is important to complement knowledge on the subject.
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INTRODUÇÃO

Define-se imagem corporal (IC), como sentimen-
tos, pensamentos e percepções do indivíduo a respeito 
do seu próprio corpo. Ela é importante porque exerce 
influência sobre o indivíduo na sua concepção do 
que considera saudável e na sua formação (Silva; 
Taquette; Coutinho, 2014). Está associada à auto-
-avaliação do tamanho e formas corporais, e a sua 
atitude em relação à percepção dessa imagem. Está 
relacionada também ao afeto e a cognição. Sua forma-
ção e desenvolvimento são influenciados por diversos 
fatores - culturais, sociais, neurológicos e psicológicos 
(Conti; Latorre, 2009).

A imposição de um padrão estético que superva-
loriza corpos musculosos, definidos ou magros e a 
associação desses padrões à visibilidade social, sucesso 
e beleza, vem crescendo cada vez mais na sociedade 
moderna e sendo estimulado fortemente pelas mídias 
sociais. Tal fator tem contribuído para a insatisfação 
com a IC e o sentimento de inferioridade daqueles 
que não se enquadram nos padrões impostos pela 
mídia, se tornando um dos principais fatores de risco 
para o desenvolvimento de transtornos psiquiátricos 
como depressão, ansiedade e transtornos alimentares.    
(Claumann et al., 2014).

Pesquisas destacam a crescente prevalência e o 
aumento do risco de transtornos de comportamento 
alimentar em graduandos da área da saúde, especial-
mente do curso de nutrição (Kessler; Poll, 2018). 
Essa comunidade é afetada negativamente com a 
cobrança e pressão imposta na aparência e forma física 
e sua associação com sucesso e relevância profissio-
nal, comprometendo a qualidade de vida e sendo um 
grande fator de risco para o desenvolvimento desses 
distúrbios. (Batista et al., 2015).

A associação entre variáveis sociodemográfi-
cas (como faixa etária, turno de estudo e trabalho 
remunerado), IC e risco de transtornos alimenta-
res em alunos de graduação é escassa na literatura. 
Assim sendo, este estudo tem como objetivo avaliar 
a imagem corporal associado a possível transtorno 
alimentar além de realizar a caracterização sóciode-
mográfica de estudantes do curso de nutrição de um 
Centro Universitário de Fortaleza.

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal de caráter quanti-
tativo de cunho exploratório e analítico. A pesquisa foi 
realizada por meio de questionários aplicados em estu-
dantes que estavam cursando Nutrição, de um centro 
universitário localizado na cidade de Fortaleza, Ceará.

Como critério de inclusão, participaram da pes-
quisa os estudantes que atenderam os seguintes 
requisitos: ser estudante de Nutrição, frequentando 
a faculdade no período da coleta e não ter nenhum 
problema cognitivo para responder as perguntas. 
Excluíram-se aqueles que não responderam a todas as 
questões dos questionários, que se encontravam com 
a matrícula trancada e estudantes gestantes.

Foram utilizados nesta pesquisa 3 instrumentos. 
Adotou-se um questionário sociodemográfico que 
contemplou as seguintes variáveis: idade, sexo, etnia, 
altura autorreferida e peso autorreferido, escolaridade 
do chefe de família.

Adotou-se também o EAT-26 que é um instru-
mento psicométrico utilizado para triar transtornos 
alimentares com o intuito de medir sintomas de forma 
eficaz, de modo a favorecer o diagnóstico e o trata-
mento precoces e impedir a evolução da doença. O 
questionário utilizado foi traduzido e validado para 
o português por Nunes et al., (1994) e Nunes et al., 
(2005). O EAT-26 é formado por uma escala de 26 
questões, com respostas segundo escala Likert valorada 
conforme segue: sempre (valor = 3), muito frequente-
mente (valor = 2), frequentemente (valor = 1), às vezes 
(valor = 0), raramente (valor = 0), nunca (valor = 0), 
com exceção da questão 4 onde a escala foi invertida. 
O escore foi calculado pela somatória dos pontos de 
cada questão, e os resultados > ou igual a 21 pontos 
foram considerados como fora da normalidade, sus-
cetíveis a ter o transtorno alimentar.

E por fim utilizou-se a Escala de Silhuetas desenvol-
vida e validada para adultos brasileiros (Kakeshita et 
al., 2009), para avaliar a percepção e estado de satisfa-
ção da imagem corporal. Ela consiste em um conjunto 
de quinze silhuetas de cada gênero, com variações pro-
gressivas na escala de medida, da figura mais magra 
para a figura mais larga, com IMC médio variando 
entre 12,5 e 47,5 kg/m², com diferença constante de 
2,5 pontos a cada imagem. 
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Nessa fase do estudo, os estudantes foram, indi-
vidualmente, apresentados às Escalas de Silhuetas 
impressas/on line e orientados a escolher a figura que 
melhor representa seu tamanho corporal atual (IMC 
Atual). Em seguida escolher a figura que melhor repre-
senta o tamanho que gostariam de ter (IMC Desejado) 
e por fim, a figura que considera o tamanho ideal para 
seu gênero. Os dados foram tabulados e classificados 
por sexo. Para análise dos resultados observados com a 
escala, foi calculado o IMC real e registrados os IMCs 
escolhidos por cada participante, de acordo com o pro-
tocolo estabelecido (Kakeshita et al.,2009). 

A determinação do grau de satisfação ou insatis-
fação com a imagem corporal foi feita pela diferença 
entre as silhuetas desejada e a atual. A partir dessa dife-
rença, foram considerados satisfeitos os participantes 
que apresentarem resultado zero (silhueta atual=de-
sejada), insatisfeitos por magreza quando o resultado 
apresentar diferença positiva (silhueta atual>dese-
jada), e, insatisfeitos por excesso de peso os avaliados 
que apresentarem a “meta” de obter corpo ou silhueta 
maior do que à atual (silhueta atual<desejada).

Após a coleta de dados, foi confeccionado um 
banco de dados no software Excel. Posteriormente 
utilizou-se o software estatístico Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS) versão 22.0. 

Inicialmente, foram realizadas análises descritivas 
sendo as variáveis categóricas expressas em frequên-
cias simples e percentuais e as numéricas em medidas 
de tendência central (médias ou medianas) e de dis-
persão (desvio padrão ou intervalo interquartil). A 
normalidade e a homogeneidade dos dados foram 
verificadas por meio dos testes de Kolmogorov-
Smirnov e Levene, respectivamente. As associações 
entre as variáveis categóricas foram verificadas a partir 
do teste do qui-quadrado de Pearson, quando as fre-
quências esperadas foram maiores que cinco, e Razão 
de Verossimilhança, quando as frequências espera-
das foram menores que cinco em 20% ou mais das 
células. Para a comparação de médias entre duas cate-
gorias (sexo, período do curso e risco para transtornos 
alimentares), dependendo da normalidade e homoge-
neidade, utilizou-se o teste t de Student para amostras 
independentes ou o teste de Mann-Whitney. Já para 
comparação de médias entre três categorias (satisfação 
e distorção da imagem corporal) foi utilizado o teste de 

Kruskal-Wallis com pós-teste de Dunn. Foi assumido 
o valor de p inferior ou igual a 0,05 como significativo.

Quanto aos aspectos éticos, de acordo com a 
Resolução nº 466/2012, a pesquisa foi registrada 
na Plataforma Brasil do Ministério da Saúde, com 
o Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) nº 37597120.6.0000.5534, e apro-
vada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o 
Parecer nº 4.328.210.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra compreendeu 104 estudantes de nutri-
ção com idade média de 25,5±6,93 anos, sendo a 
maioria do sexo feminino (82,6%), com cor da pele não 
branca (63,5%) e estavam no período final do curso 
(6º e 8º semestre) (53,8%) (Tabela 2). Além disso, a 
escolaridade do chefe de família mais prevalente foi 
o ensino médio completo a superior incompleto. Não 
houve relação significativa entre os fatores sociode-
mográficos e sexo (p>0,05). Em relação aos dados 
antropométricos, as médias de altura e peso foram 
1,64±0,08 metros e 67,21±11,7 kg, respectivamente, 
sendo essas medidas significativamente maiores nos 
homens (p<0,05) (Tabela 1).

A média dos valores de IMC encontrada foi: 
IMC real 24,95±3,63, atual 26,20±6,59 e desejado 
24,54±4,43 kg/m², sendo a distorção de superestima-
ção (45,2%) e o desejo de diminuir a silhueta (59,6%), 
as percepções da imagem corporal mais prevalentes e 
não significativamente diferentes entre os sexos. Em 
relação ao risco para transtornos alimentares (TA), 
68,3% dos estudantes não apresentam risco com média 
da pontuação total, por meio do EAT-26, de 16,03±8,74 
pontos (Tabela 4), e não apresentaram diferença entre 
os sexo (p>0,05) (Tabela 1). 

A idade também esteve diretamente relacionada 
às percepções da imagem corporal, sendo a mediana 
da idade do grupo com distorção de superestimação, 
25 (21-34) anos, maior em comparação com a subes-
timação, 21 (20-24,25) anos. Além disso, a mediana da 
idade no grupo que deseja diminuir a silhueta, 24 (21-
32,25) anos, foi maior do que os que desejam aumentar 
a silhueta, 21,5 (19,25-24,75) anos (p<0,05). Os demais 
fatores sociodemográficos não apresentaram signifi-
cância estatística (Tabela 3). 
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Por último, não houve associação entre as percep-
ções de imagem corporal (distorção e satisfação) e o 
risco para transtornos alimentares nos universitários 
do Curso de Nutrição (Tabela 5). 

A presente pesquisa mostra uma importante preva-
lência de distorção e insatisfação da imagem corporal 
entre acadêmicos do curso de Nutrição de um Centro 
Universitário de Fortaleza. Houve uma superestima-
ção (45,2%) e o desejo de diminuir a silhueta (59,6%) 
da imagem corporal da maioria dos estudantes. 
Outra pesquisa também com estudantes de nutrição, 
corroborou com este resultado (Silva; Taquette; 
Coutinho, 2014). 

Destaca-se que a população universitária é vulnerá-
vel aos padrões que são mostrados, visto que o período 
na universidade é um momento de formação da iden-
tidade e está associado à alterações nas tarefas sociais 
e individuais referente a carreira e o estilo de vida. Isso 
pode colocá-los em circunstâncias de risco à saúde 
(Vitolo; Bortolini; Horta, 2006). Destaca-se ainda, 
a importância da abordagem sobre o tema nos cursos 
de nutrição na perspectiva de alertar sobre a forte pres-
são sociocultural que impõe um ideal de corpo bonito 
e saudável, sobrepondo-se aos princípios da saúde e 
da atuação do profissional nutricionista (Lopes et al., 
2017). É de suma importância uma discussão sobre o 
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conceito de saúde e padrão corporal vigente, relacio-
nado a uma magreza não saudável de acordo com os 
parâmetros de saúde (Alvarenga et al., 2010).   

Quando se relaciona a imagem corporal e a idade 
dos participantes, ressalta-se que houve influência da 
idade em relação a superestimação e o desejo de dimi-
nuir a silhueta, que se apresentaram em indivíduos com 
maiores idades (24-25 anos). Sabe-se que idade, sexo 
e estado nutricional são alguns dos fatores associados 
à  insatisfação  corporal (Lizot; Nicoletto, 2018). E 
que mulheres de 18 a 40 anos estão menos satisfeitas 
com sua aparência (Barnett; Moore; Edzards, 2020). 
Outro resultado obtido é que não houve diferença esta-
tística entre o risco a apresentar transtorno alimentar 
(TA) e sua relação entre sexos. Isso difere de um estudo 
também realizado com estudantes de nutrição, no qual 
o sexo masculino apresentou maior prevalência a ter 
transtorno alimentar (Lizot; Nicoletto, 2018). Talvez 
a presente pesquisa não tenha apresentado um resul-
tado significativo em relação ao sexo pelo fato de a 
maioria da amostra ser do sexo feminino.

A amostra também não mostrou tendência a 
desenvolver transtorno alimentar, divergindo do que é 
demonstrado na literatura nacional que apresenta uma 
maior prevalência de TA em acadêmicas de cursos uni-
versitários nos quais a aparência física é importante, 
entre eles os Cursos de Nutrição e de Educação física 
(Lemes et al., 2018; Fiates; Salles, 2001; Penz; Bosco; 
Vieira, 2008; Stipp; Oliveira, 2003). Isso pode ter 
ocorrido devido a amostra ser de estudantes de uma 
faculdade particular, público diferente da maioria das 
pesquisas (Sonneville; Lipson, 2018; Fernandes, 
2007; Oliveira; Hutz, 2010).

Por fim, não houve associação entre a percepção da 
imagem corporal e o risco para transtornos alimen-
tares. O mesmo foi encontrado no estudo de Lizot e 
Nicoletto (2018), que também realizou a pesquisa com 
estudantes de nutrição.

Os resultados da pesquisa alertam para a pri-
mordialidade de investir em programas de educação 
nutricional no ambiente acadêmico, não só para cur-
sos de nutrição, como para cursos da área da saúde 
de modo geral, em que o objetivo seja promover 
mudanças nos conceitos de padrão de imagem cor-
poral, e esclarecer sobre os prejuízos causados por essa 
imposição de se manter em um padrão corporal, con-
sequentemente desencadeando vários problemas de 

saúde (Aquino; Braz; Oliveira, 2023). Os programas 
precisam ter uma abordagem variada dependendo do 
grupo atendido (Alves et al., 2008).

CONCLUSÃO

Destaca-se uma superestimação do tamanho do 
corpo e o desejo de diminuir silhueta na amostra ana-
lisada tanto em homens quanto em mulheres e chama 
atenção, também, em relação à idade, que a média de 
idade de 25 anos superestima seu tamanho corporal e 
a média de idade de 21 anos subestima, o que sugere 
a pressão por padrões estéticos de saúde. Logo, enfa-
tiza-se que deve haver uma atenção especial para a 
formação do nutricionista, pois logo será um profis-
sional e se não conseguir lidar com essa pressão pelo 
padrão corporal, será difícil identificar em seus pacien-
tes sinais de TA ou de distorção de imagem corporal e 
orientá-los de forma adequada. Diante disso, os dados 
do presente estudo são importantes para complemen-
tar o conhecimento sobre o assunto.
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